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COLLJ,'B0'ÍU<bO'kES
Sacliristío, Bock, Lt Pctil, Repórter, D Saltm

Martin I, Dcaltno, Lucas Tavares, Frei K. Baço Chico'.
Bota, Edison, Ricanenr, Julido VaUemar Pitiarote
Dona Fina, Mane. Grcgorio unior, Thereza, a Casta
Bock-Bicr, Vosso Criado Alathias,

ORio-Nú
N. 66

PERIÓDICO OI-SflUNAI.
CÁUSTICO

HUMORÍSTICO
As quartas«Rabbajos

NUMERO ATRAZADO

DE

Hcitoi Çuitt-nilhh, fj:i Moreac.
e Vaz Simáo

Serviço especial de todos oa
outroa jornaea e oommen
tario também OBpecial do
"Rio Nú."

PKIS, 19.—Afllrinaiio que o Va.
ticano apoiava a candidatara do Sr,
Meline.

Ora »lif esta. u rnzuo por qu*« o Sr
Molluo foi derrotado. Ho |irole,,i;f,csassim : só fazoui mal.

Roma, 19.—À hnproiisa applaudo
a eleição do Sr. Emílio Loubot para
presideuta da Republica Franceza.
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Bolonha, 18.—Dcsapparccou o co-
nego Zarri, professor do Collogio da
Iminacnlada, aceusado de praticar
actoa do torpeza coiu seus disei-
pulos.

E desiippároco m
E deixam qtm um
liçOea do inimornlldii
na garras dn policia
precisava ura quo Mi
elle fazia nos nutro
vinte o quatro horas.

niu
,iti,i M'1Í1T,

H/.(.'SSL'II
, diiranti

deste
|l.e .1

ns vicio
lhe n l,i

Ividn, o suppriinirani lhe nu
. de ror desconhecida, com o
a oahHíeirii não consente em
iar-se, todo osigmd de barba,

uimscdosohnineellins. flua' formosa, joven, Hepatite ¦
vestida, sue dn Montepio,
vaeilluiite. eom ns foicSes

'I monto convulsinnndus So
brnçn mu pequem cnihrulho feito
a pressa, mui ocellltn mim jnrnal.
rojas prejrus o nissoes ncciisnm,
sem iluviil i possível os eslojns qmencerra. Para nílo reconstituir o
driin-i. s.-ri-i preciso nem mesmo
ter lido Balznc !

K' evidenro que essa mulher mal
casada tem um amante, c quo esse
amante é um jogador, porque só o
jogo faz tues estrados, mio somente
nos seus servidores fieis, mas tani
Item em todos os quo delle se ap-
prnxininm. O niunnto perdeu, é|
forçoso pagar ou morrer ; a mulher
desolada procura obter o dinheiro ;
foi A casa de Gobseck o a casa do
Gígonneto não pondo enlerneool-
os;o Montepio tamhem náoncecdcu
a emprestar a somma suffieiente, e
'<¦>" pnd In salvar o linmeni n
quem. adora, a infWiz amante nílo
acliumitru suluçilD melhor do que
a de morrer"eniíi elle. Caminha a
passos doidos, como se a tivessem
ferido com uni golpe de. maça ;
niíis no momento em (pio sobe para
o li nexo. em qnoveio, n sádico ap
proxiuia-so da portinliola ainda
aberta, eolhando a mulher bem de
fronte, com os seus pallidos olhos
inyst-mosos:

—Eu, diz-lhe elle eom voz rouc
posso arranjar-lhe o dinheiro !

COUSAS VELHAS
i i

Xiío andava a burrica ! Por mais
que lhe bafusse. por; mais que gri-lasse o pobre lioiucm, o diuho nilo
se mexia.

Foineamponio consultam Cura.O que devo fazer. Padre íFilho meu, religioso ecasto,
mm: o padre, só conheço uni re
médio. Arranja um molho do pi-menino quando o animal empacar
npplica llio... debaixo dn rabicho

II

O ciiiiiponio i1o, adiando a idía
magnífica.

No dia seguinte, apiznras mala-
jguótns mndiiriis, elle dizia a rir.
! nntegozatldo ns delicias dn snu
victoria :

— Eu hei de te mostrar, burrica
de uma figa, eu hei de te mostrar I
se tu andas ou niio andas.

E arrastando'ti'canga)Ua, joga a I
no lombo do bruto c toca-o pelaicampina a fora. |

A principio n coisa foi liem : oi
animal andava. Nn curva do ca- I
nimbo, porém.avistando um tronei
por terra, a pobre bmja consultou
a BUivJogjfli.«lur&aal^i empacar.

Visto <• eampoio põe se... a rir
e diz-lhe :

Fui ell
llor, u l
amores
ali! não
nh  li
era elle

ap

JST-úL & Crú
A' "! delegacia auxiliai' foi

n presunta d a queixa eontrii .b »n
Correia, dono do Hotel Xaciimal,
por ler de li orado unia im-iutr,
filha de familia residente na rua
ilo Itaplrú.

Os pães ila menor, noriím,
acceitamni o doto ofltíiecíuu |u»r
Corroía, do 2:000$000, desistindo
ilo processo.

(D'f) Pai: de limitem.)

Quando os velhos descobriram
quo o Correia abrira... os olhos da
pequena, mostrando-lhe o bem o o
mal, eutregarnm-se a um desespero
terrível e imaginaram para o mal-
vftdo todos os castigos do inferno.

E foram a elle e lhe disseram
tudo o que a sua alma indignada
lhes ditava ; chamaram d ho nomes
o por fim auieaciirum-n'0 com a
policia.

E se bom o disseram melhoro
fizeram. Ao ver a policia envolvida
no negocio o Correia tremeu equiz
entrar cm accordo. E os velhos a
dizer que não, que nilo so ven-
diam etc. O Correia fallou em um
couto, e os velhos, que nilo ; c o
Correia foi subindo o chegou aos
dois coutos ; abi os velhos senti
mui uma nuvem passar-lhes nnle
os olhos assombrados e agarram-se
A palavra e ao cobre, deixando
ora paz a policia !

Também o dinheiro dii perfeita-
mente para o concerto '.

LUXÜE-tA
Em buscado emoções oxtraordi-

Darias, o velho sádico Piclmríes
audaa.passoarera voltado Monte-
pio, ua rua doa Blancs-Mimteuux,
por bem sabor quo alli vilo dar ex-
traordinarias presjis. Faz horror
vel-o sob o eíu víSWapo do perfeito

MEDICINA
liita Ropn, camponesa,
Tendo im dedo um tumor,
Foi consultar eom tristeza
Padre Jacintho Prior.

O padre com agravidado.
De um verdadeiro doutor,
Diz ; «A. sua enfermidade
Tem um remédio : o calor.,.

Traga o dedo sempre quente
Sempre com muito calor...
E ha de ver que, finalmente
Rebentará o tumor !

Passa um dia. Volta a Liita
Bclhi echeia do mbor...
E na alegria que a agita.

. Cae aos pés do professor.

ffrtfeu padre estou tílo contente!..
Que grande eousa. o calor !
Vuz o dedo em lugar quente...
E rebentou o tumor..."

V, n pndre : ,iE' feliz, nicuiiia
Ell luTiTfcêiTfrentio um rumor...
Tllo grande, que mo ullueina.
Que )úe ullueina do dor...

/
0' padro ! mostre o seu dedo,
("Diz a líita) por favor !
Mostra ! porque ha deter medo
De lhe appliear o calor í

Deixe ver I eu sou tAoquente!...
Que dedo grande ! quo horror !
Ai padro... vá... lentamente
Vá gozando do calor.

Parabéns padro Jacintho
Eu logo vi que o calor.,.
Parabene, padre... Jii siuto
QW5 retomtrm o tointfr !

Oh ! amiguinha ! Pensarás
acuso que eu me mate muito por-
isso ? Coitadinha d'ella. delicada e
meiga, que não sabe a receita do
Oura, Espera que eu já te ar7
ranjo,

E — zaz — -o homem intópiit a
pobrosinbn de malaguetas ar-
dentes.

in
— Olha como tu vnes agora ;

dizia o campnnio satisfeito, vendo a
burrica a botar uma marota do
doze milhas por hora.

Olha como tu vnes agora ! Jií
sabes andar, licin, diabo t ! Bem-
dita a receita do senhor Cura !

3Ins, oh I diabo ! a carreira do
animal augmentava, augraentava
sempre, augmentava muito, ejá
elle nílo podia acompanhai-o assim
a todo o panno, tombo aqui tombo
ncohi. quando, recorrendo também
a sua lógica, abandonou a corda e
quedou so em meio do caminho, jií
sem chapeo, mns com uma reso-
lucilo. Do repente,entrou no matto,
abaixou-so oapplicou cm si mesmo
a mesmissima recoita do Cura. De-
pois levantou-se, e, abotoando-se,
deitou a correr ntraz da burrica, a

gargalhadas e a exclamar
vietorioso.

Espora... Tn pensas que niio
te apanho...

Bter.

,. a crande l»mn.f»ir» cm
¦.steuiiiiili.i inuda daqui-lli-s
— muda e única, porque
vinham piasarus, nilo vi-
LSSJiros . O único passam
o louro Ruy, que agora

parlai e Ifl se ia. unindo orn.
'¦in busca de louros e de glnrms.
nessiis guerras terríveis mus jni
migos diis nobres raças '..., Foi alli,
lehaixo daquolla grande larnnjeiru
mu llor .

Elle fora. demorara se. parecer»
sumido... K. na sua nusencia
pareeGni um rouxinol pelas i
ilincõesda casa d'Ella. Ah: rnu
xinóes, roíuiuóes ! Beirava lhe <
telhado, pousava na laranjeira em
llor e cantava, cantava... Ella hem
o queria enxotar, ás vezes mas
elle cantava... Ella queria enxo
tal o novamente e elle novamente
mntava,cantava Cantava limito.

I cantava tanto, e o seu canto era
| tilo suave, e a sua voz era tao
rdoce... Ella bem o queria enxotar.
tuas íicavn encantada, a sci.«mar

jnaqnello canto tilo alegre, tao doce.
j 
tilo divino, quo parecia feito para'consolo da sua tristeza, para bai-
samo da sua saudade I E o rouxi
uol. quando a via assim abstracta.
a scismar.nostalgiranicnte, cantava
mais, cintava ainda, dobrava o
emito, c. emqiinino canrnva.-helis
cava as flores perfumadas e bran
eius da grande e hellalaranpMra em
llor! Beliscava, cantando, Ella já
o não enxotava, acostumnra-se
áquillo e talvez já lhe fizesse falta

.o canto do rouxinol... Entretanto,
o pérfido ia cantando sempre, can
tando o beliscando, beliscando o
derrubando ns flores perlumadas
e brancas da grande o bella laran-
joira em flor."

E qunndo o louro Ku.v voltou,
quando elle voltou, feliz o vícto-
rioso, dessas guerras terríveis aos
inimigos das n< bres raças, quando
elle voltou eveii) abraçal-a alli de-
baixo da sua grande laranjeira em
flor, — vio, com desprezo e com
ódio, a sua pobre laranjeira des
pida.. Que?! já nilo havia flores 1

nílo havia perfumes í Nada. Ha-
via apenas uni rouxinol que pas-
sara .. Já não havia flores, já nilo
havia perfumes... Coitada da sua
pobre larnngeira .. Ontr'om a sua
grandelaranjeii-iein flor... Agora...

[plativametite. tão b-
auteclies snriririn.

¦lio o quadro

i. Santuário do Amor eda
Fia nella o luxo do pra-

já não havia flores... já não havia
flores...

VELHA HISTORIA
Quando elle parrioefot, mundo

em fora, em busca de louros e de
glorias, nessas guerras terríveis
aos inimigos das nobres raças,— a
despedida foi triste, tristíssima,
alli, debaixo da laranjeira em flor,
onde a noiva querida o viera cs-
perar, alli debaixodaquella mesma
laranjeira em flor, onde tantas ve-
zes estiveram juntos, em colloquios
Íntimos por longas e lunrentas noi-
tes de Maio... Alli. elles beija-
ram-secomo noivos queridos, como
noivos queridos abraçarani-ge. o a
grande laranjeira em flor foi a tes-
fenuinha mnda e única dos abraços
e beijos com que elles scUaram de-
muradatD^rrt-r» aquelto. fTwpedltía.:.

ARDENCIAS
Verão. Hora do meio-dia.
Phebo incendeia a terra, sobre

ella raios rntilos. flammineos, dar-
dejando implacável.

No campo. As folhas resequidas
mnrcham ; mnítas desprendem se
das grandes arvores copadas,
voam, esparsas, alastrando o ãreial
da estrada, impellidas pela acçã
fustigadorade Eolo causticante.

Dos poros de toda a animalidade
gotteja oaljofarquc o calor produz,

Alli, mais abaixo, naquelle lado
onde o caminho se bifnrca, entre
duas avenidas angulosas urna casi-
nha erguo-so mimosa,--espécie do
mesquita árabe, templo erigido
com muito gosto e arte para ado-
ração da divindade—o Amor.

Dentro tudo ê silencio. Ha ape-
nas uma janellinlia aberta, de par
em par. E olhos que nella se debru-
sassem pesquisando o iuterior de-
çertw, tfstaUcoi Crariam contem-

Alei
Volup
zer niundau

Em torno, — 0 requinte da arte ;
io fluido, aeeent naudo, impri-
mindo a nota caracterisadora da-
qucllc aposento iie aspecto e de niu-
biontmueas sentidos entontecem

nelle, languida, vo
biptiiosamente deitada, mna mu-
Iher nmçn e bella, typo como no

eiicro a iuinginaeSo difflcilinente
conceheria mais [icrfeito exemplar.

E' a sacerdotisa daquelle templo.
.Vio dorme : repousa apenas.
liepousa e scisma. Sobre a almo-

fada de velludo preto a ouro bor-
dado. a sua loura cabeça de ma-
dona descança. omquanto o seu
espirito divaga.

Divagaesonha.
O sen corpo de sylphidc veste

unicamente um roupão de juioA
rose semi-desabotoado, mostrando
a alva epidernie do seio, e arrega-
i.ado nas peruas, deixando-os a
descoberto, de lodo inins até as
coxas, duas coluiunatas de mar-

ore polido que se diria trabalha-
das pelo cinzel de Phidias.

Sento um litnpmr eJrtOfpgç^dSSQi 
~ 

-M';V -':i^
o corpo.

Pequeníssimas gottas, rocios dn
ca.me. rebentam-lhe á flor de cutis
setinosa. Suas palpebras ora fc
eham-se, ora descerram-se, e o
olhar, agora amortecido, alonga-se
atravez da janellinha que Ibérica
em frente, de par em par aberta.

E o calor augmenta.
Um ambiente de estufa áspero,

queimante, invade aquella câmara
perfumada.

Fora, na rama espessa das ar-
vores visinhas, aves pipilaiu con-
struindo ninhos.

Duas grandes borboletas de azas
rosco-do unidas, uma outra adhe-
ridas atnorosamoute, rolitam in-
certas, de um para outro lado, até
que vêm pousar no peitoril da
janella, onde ficam. longo tempo,
quietas, immoveis, effectnandodes
eançadatuente o acto fecundador.

Pela commissura dos lábios da
moça, rápido perpassa o esboço de
um sorriso.

Súbito, um impulso dedistensao
muscular opera so em todo o seu
corpo,

O seio arfa. À respiração oflega.
N'um movimento de compi-essão,

uma a outra as alvas coxas unem se,
e as palpebras, lenta, pausa-
dameute contrahem-se, como se
aquelle organismo estivesse sob a
acçao do espasmo genesico.

Faziam quinze dias, — quinze
tediosos o impacientes dias que
Gastão, o feliz proprietário da-
quelle templo e d'aquella divin-
dado, andava fora, tratando ne-
gocios de sua vida, deixando assim
abandonada ás suggestõcs aphro-
disiacas de um vci-ão tropical toda
aquella inflammavel exhnberancia
de mocidade e do bclleza.

C. J.

Mineira Anve Amerl-'UrtM, ' "Loterlk _
»••¦ — Kitraetõin dlãrTu, áí 5 borãa
da Urde, em iait de Fún, mu &uUUft-
cl» do Sxm. 8r, Dr. Corria de Auvedo,
FUcal do QoTerno. Venda franca qh ç».
pitai Federal. Agencia geral, roa Nora
do_OnjHer !i.S3,«ob-agroiU ràl,Cm

•i
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THEATRO DO RIO NU' 1» mi phlloi lí ns Ointufroloí 4n Cruí-ita nova

CoUecdTri de monólogo*, emiçoneliiM,' 1

I A m-dra bui-co qm< c pl.HoH-pIml; Quo do Riij Hii-in. titpi-orurnn vman
Tiuiititin (tapoU llãfuntWgiíd (Sogra- Sn triiiiótarnui, ml mi olilo tio, lion.lj' 

Ij.lilta So nnutrag.runi, rui imiii. i. »r daiulll
li In'
..mi
Alh-

¦onhecerf
Ij.l

iieu liulll Portugal ! k liujo o qu» raiid tlotio apude tnfrciio I
I Aoul-A Imprensa nui' prMgur.li» etn vào

1 ». nu,»;rnu,,lçi, «imi OX. êhXXU&Í°Pi3o STTIM TIMPOR TIM TIM K.XÍ; ¦prHVfe»' H , ,£. .*,.„„[pbyshii. [iiirnit inleir-it vé 1'NtKiir » Mo
O ccniro uchaiuns dn tal gravíutulu I QiiHndti h iiroçtipède um» tocia (Ilustra

VhI por m* :i eHpfra lio Curo do Uto
No-, ntllminiiins n rnhtdur u onlinlua, AnJoda bmíhb, nifiili» perna aqueça
Quo b in nb <-orpo. enornii' «ttracçüo ! Juiuinlii) A ma cm quanto em bal«o vlo

Kevinta de Souza Bastos ,

I'AltTlí PANTAMK

ACTO SEGUNDO
(CbiiHnuncílo)

N. lii

I,c negro (ppetnil lã,
Qul a'ii|i|wll' Canada,
Parla de
liavaiit vons, Mu-wluura, Inv-líll
(j'esl i qul lui dutina
r,iii-iiliii'(|ii'il lul ii.iinlrii,
lii.i «uns elle me couta,
Mnlscher II In naya !

Vollill Vota! J
IVhlstoire de Canada, ' liu
Dansquolotiit 1
Nana mil Canada !

.V 17

CAtiÇlo ItKJ-r.-.NIlOI.À

Doa eoníiH ti ene ei mundo
Que pus lincou delirar !
El garho de ua torero
Y lu gracla de una nnijer!

(Sahb ei toro,
Ay que delírio !

-' Es 1111 vali ente '
Kl Miizzuiilmi !

Quando va por Ia cinde Una manoln,
Hay que ver au trapio ysu pisar !
Olé t va dlciimdo j AÍ]ui vieno una

espnuola
Derramando grada e catln !
Franelft, ítusin, riiiua y ei l'cl;in...
No hnven ei nuipa-initudi
Mal salera quo eu Madrid !

L17XDU BAJtlAXO

l"ra fazer bom mugnnzô.
Todo o cuidado se emprega,
Uomo eu goltõea nao ba,
Balii-uni puni uno nega .'

Doce apurado,
Leite bem grosso,
Coco retúdo,
Prove, svu moço.'

l>:*l>o>, hBtfnlndi. » bl-lorln uiilnrul, u.
TanllSmwtuduiiioii a liitm-luccan I V

Kl wnor Comlíiirio
Y i-l ('iilwnniliir
Vim ararei woinliro
l).-l,iU,-lilo-.-|,;,U.,l!
Av que fiOigiisl.niío
llc une IIckiio oflto
llh. piilloll,.»,
I'JI <l<- ii-íaii.

O.i noians iii-t quo ho iiguMilloiMi JutitOH
ellios uenils no euspulo cliBo. .

Mm lá qne tudo ií>m subido o preço
TcidgH «3 comsns V*0 picando Imposto
E' rocto. o imbru, equitativ.- o t"tto
Qnii iióh poiaatnox 60f.tj.1r a jíi-hio
Sim ! bitllnflmoi*, quo ll«l Iioi-mk breves
K vou tu r- aos ile uniu Informação
l)ei«..ni„. loilon qu» .li-rfinicii mie
Uos vclliu» büiiJl no ciirtpkdu ollõo. ^

Dh (tua» oousiií- ncito tllo. bcllm I
ü bom maxixe a a bolin r no bond
Uinii-ó o b>iite qun oicnngallia n gente
A toitr.i o chie ilo gentil trana monde
K víi dlsiastüi mi maxixe— Avanto !
EniquMnto !'H lüVen» >t"e * bíiíioIo vho
Seiitctn «ouk |icri por nutres pd» nltudos
boi volhui bonda no cuspido obflo.

l.i» iltii»!
Ay <ple fiitlgiiH leiUT'i

Pt- que llcgiie pnintn iilmni ll(ruron
Pa que teugú v\\ v\ cnfo-ln Kxtreimu|

E *-'i,in' E' nobre n cautâ ntic bojo nqul defendo
•'"J*a coni Rsiiiinbas rhtiaa wíih v«lor tetn neio

Sim, ipin silo yoiMfi.t ilaiii pernas Jovens
Cnamlo vea lu poliria lanojo» que lie- Em|K1,-„ H«<h<ui .Ia <liver.-«n sexo

[iil'ii K u.b parece quo noat'liom autiutU
Ltiscaiuarcrns .. Triumpliu a cauí» do r*U* ho*o

Eil.iiuttitlo « ¦lmpraiwa» ulmudunitila *
enao ««J»

Hola do bond no cuspido cbao
Nosonctierdaii dul rtiguhimlento

(Jiicin übiir ealo nt< U peito,
para n língua desprender ! ..
Não sei oque liei de fuicr l...
Pcrflfi exfiressiVs o conceito...
Iliisco modos, busco goito...
cada vei II«o ttiulfl nulo I
IC, se iilgniua phiuse estudo,
e vou pina h^ expressur,
pl-lílciplo u giigu.cjnr ..
Kico tolo, tico miuio t

Se me ofibreçea fugucira,.,
m me dás um riV (Io riso,
já me donelo sem bÍko,
só quero fazer asneira !
Porém, se niafs feiliecini,

. W.ll.lH dillisSlllUl-lolCS,
tico queimado eiii cabucs.,.
com os olhos de cahni morta...
Tc lico com n b"cea loi-tti..:
Tenho febres'e tromores !

St; me 'Innçan uma chubl,

tenho (¦ beiço peudurndo,
assim com feições de mula !
Meu peito ainda mais pula,
e sinto certo fervor !
IC. so teu pizanigiido
eu ouço nu eniTedor.
lenho febre, uueia. calor,
tenho sezões, tenho tudo.

i ui qulurcn serya Ile

l fl luejfo ne fllun en nuestras in Iradas
leu ei andar.

Tritioo.

AS BANANAS
iclla

rft-Ü ""C ProVtí e dcpol- me dirí
, i^ ¦.¦ T*r' * 

gj goritou do untt/uníá
Yoyo,
Yiiyil !

Vendendo 'e»tou
Bom muyunzâ .'

i»

MISCBTjANBA PORTUOUEZA

Vai nltii noite na mansão da morte,
Jíi meia noite com vagnr soou I
Que paz tranqulllu dos vaivéns dn

(•orle :
So tem deaçanço quem alli baixou !

Pnsgarintio trigueiro,
Poe-le no ramo !
iím tsüudo noite,
Vem-te vhegtntdo !
Toe, toe, toe,
Vamos a tino Roque
Veros pontuas
Que vem de capoto !

.loven Lilin alijindoniubi
Por SOU liado ingrato amiiutc,
Solitária, delirante
Divagava em seu jardim !

. O' preto, d preta
tí( do sertno,
Jogando as eartna,¦ No meio do cbao !

Real senhor, que in passaudo,
Iíncoàtou-se'a bunniie.ra!
Diz o preio para a preta .
Xaoma ma a briucadolni !' f' O' preto, (> prein

etc., eei.

K, 20

con.As ua tklkphonista

D'eutru ns moda* (pie o Progresso
Notí tem dado é eu sei de c£Sr,

,. O fu.IInr.iio t.-loj.liom-*" l "Fol"ó*õrtõda» a nielln r !

Eu bem sei qil
Como o

lar no telepl
A nenhum í- lufrior !

Quem do amor Mente no peito
Ltívanhir-ft-ti'forte ebiiiiniin,
Jft nfto vai conVnp(iiidci-*íe
Porcarlluba ou telejrrainmn !

,. . .,,i  ¦ n.áo .1 nuiiiiiha,
i sabei, los p-ilir.s iii.lieue- , , 

¦ 1 ; 1 i
unhar! Di-cm illuos so . i idiul

i E sua inilo, IJ  Rhiqiiinli

j Moça cheia de vaidade.

O OLHO E 1S CALÇiS

• proiiln
nsiilvinlluiirl
iiiu Io iiramito

!on ei elinrlpnre, con ei çharipari,
Con ei pumplrulero!

coito
,y que chiuco taii grnndo se vau a

Kis que o Jiiquiulni repara
Em dons cães a praticar
TJm operação não rara
De se ver a luz solar.

Le aramholc

Con ei cbarlpnr*. cmi ei pnniplrullro
Y i.'l pamplrulero...

., _8i Io pietipati un poço
Elloa rfue liaii ele pinar !
Tb Oi tn lu Ia ta
Kl senor Cnniifiario

etc.,,ctc., etc.
Con ei ebaripart,
Con pi cliiirlpou,
Que hace que no vieno
Cutdquler funfarrou ?

N. 23

T-*SQO l'B LOLA RCASIARERAS

loi.a

Certa noite uma tal cinnarolrn
I 

-SttivnA e-*peraqii«entra»-cimi freguez
Kl.- (picubeini o tu-iroto d.» p-relra,

iQui' me 'ii/,'-'ul nfto wr boa rez I
A' |iequi-ua.Ítifai*roti p'ln cintura
E beijou-a três veze* ute:
Per-jruutoijtUic dcpoin coto rcniura
Sc ella •¦'FfhA-.toiNto* ..

"**" 
I-LCas

O quo?

IC afinal n pequena tomou?
LuliV

Slro senhor ; por siciml que gostou !
Ifio f-, nfto Hei, nao *n\ " qUü tomou ¦
Mas. [.i|s.«:tdoo nioiiieulo rlitoso,
A" rnjiiiv, bem nlc^e ntllrmnii:
Al, meu l"iviru, ul.que bom iquegon-

[ toso:
Ai, quo bem qne me pntibe o caTC I

Qle ! ai, cnrni

— Mainae, pergunta o menino,
[IlfViir \ Iniiispiriircaudidcz,

Toque este ci.ii pequenino
Pegou-so no outro do vez"

Q •li fA !

•oi tanto giijrj !
(Coiiíiuilo).

AP mulher, que no sen peito
Levantou voraz ayclt,ne.
Bu u quer ter pelo oeloluho,
Vai fallar-lhe ao LelüpUopu !

Quem faz uolina escandalisa_a_
—«-tapftfls

Eu quo a alilvoz de ninm faraoioi cnntos
Dei uox Le9<iH, uom conquemnts vnhüíft
Ku que N<iu Jovem, mu- odeio o niiiiuli
E que sou mouco no murmuiur da

(,'eiUet
Curto ne-it*bnni eo;no « burdu ah-gre
Nu tí-Hgiic/U desandando1 n m'ã"
O KrutHiB rft o- Mm Iteróés qna pí/nir.

1 Du.i vuliios bmuiM no cuapblu fluo.

j Q ie graadopt fon;m neato i

—.Aquillo, .Tiiquinha meu,
li' niolcslia tão feroz,
Quo mais de um cão já morreu,
E pôde pegafc em nós.

Até de olhar evitemos.
Ede conversa cila unida,
Mas .Impunha, que f> dos demos,
Nesta explicação se escuda.

Passados tempos, á mesa,
Tendo o jantar lei'inÍt\ado,
Vão comer a sobrPiiicsn
O casal c o lilho. no lado.

r,onqiÕ'í se a nicsuia sóuieute
De ema penca nppetiíosn
De bauaiias, que na frente
Da mamãe, lá poz a Rosa.

Jiiquiubfl examina attonto,
Qlliil tneniun malcriado,
An fruetas por um uioiiunto
K grita meio assombrado :

— Maiiiãf-. nilo quero comer
Destas bhnauns maçãs,
Pois duas estou n ver
('o' a tal moléstia dos cães.

JÍAItTINI.

N'UJH TRTBUNAL

Nesta cidade, em nina das ruas
iiiiiis centiiies. existia mu velho
ivlf.iiate. cliamado [ii/eiido.easudo
com uma linda pequena de vinte
a unos de Idade, quo fazia andar á
roda a cabeça de muitos fregue/.es.

Mas Hozunilo linha liastanto
confiança na sua Ritinha, e de
nadaajiilgava capaz. *

A loja do velho, era freqiien-
tada pela melhor roda da cidade,
por isso quando ello casou-i-e.com-
prohomteu quo nao poderia mais,
servir sosinho a sua niiiiierosa fie-
gne/.ia. e julgou acertado tomar
uni auxiliar, mesmo porque pie-
cisava também do um pouco de
tempo para consagrar á sua Riti- i
níiii.

Jos6, esse foi o auxiliar de Ho- COMEDIA KM U.M FÔLEGO
7,endo. ^_ 

' 
^ !

- Hn três míiiof pÕip^Üo Josó (:>
oiupregndo, tendo angariado a A acção iuss.v-se NA CAMA
syniputliin da fregnezia do velho

EFFEtfUu lui FEllflll
rt-Tuítn antes de casar
Kia magra qual cipó
A Muricota Aguiar
1'upillu de minha avó.

Percorreu todo o Japão,
l<*ol a !'cl;iin, i, Pãrlz,
Quasi morreu, por um tri?:,
Afiectada do pulmão.

Consultou, ir*um corruplo,
De doutoi-es uma lésliíi *
Foi malhar em ferro fiid
Quanto il cura da liiulostía.

Teve cmfini uma esperança,
15 no espaço do inií niotiiento,
Arranjou um casamento.

O rupaz era ereaiiçii.,,

, Alinul um bcllo dia
Kiicontrei a Muricota
Muilo osboltá. luziilin,
Gorda como uma bolóta !

O qllo é islo. l-llpnrigiltl
E eu queestavn convencido
(Jne o pobre dotei uido
Tinha levado uma espiga !...

Oonta bi de uma ert vez
Qual o meio que applicaste.
Vnino pancada Ücasto
Em muito menos de uio mezt

R'... que. depois de casada
A' fim de crear gordura,
Tomei mu dose avultadn
Ferro, ferro com fuilura !

Faça uso quem quizer,
Diz o niarido, nilo erro :
I*ani engordar a mulher
Applicosómenleo ferro.

Com Ioda a are e gugé
O jiuro ferro... Buav.us!

Joií. Ol.INA.

SCENAS DE ALCOVA

HPOCHA : HOJK KM DIA

Rowudo e da bella liilinha. o que (-*", oimiío* caiado).—Trn flora»
nilo lhe custou muilo, porque ello: >[" '»"»'»'•— Bi,i,a ãiirnw pro/un-
era aquillo a que se pôde chamar
um rnpitgão.

Certodin, Ritinha fez uma mu*

damvnte.—ELbB mel/e de cagar a
chave na fechadura e, pi ante pé,
despe se. e. joga com o corpo na

uiça no quarto onde dormiam, o| cama.

quo fez Eozondo liear com a pulgu! blla—(molemente) Bonita hora 1
atraü da orelha, Gostando elle de Três dn manhã. «
dormir á fresca tinha a sua cama Eu.e—E' a pura verdade, tam-
no.centro do quarto, e com a mu- bem digo eu. ,
dança, ficara' a fama encostada ao . Eu.v — Onde estevet
tnblqiieqno dividia o quarto dei- Eli.b— Ganhululo o pio para o
les com odo.To.s6. 'sustento da uiiuha família. Acabo

Esto, por sen lado.encoslou tam- ,10 sahir da tvpographia ..
Ei,LA —Mentira!
Eix_ —Então ó mentira. Bôa

noite.
Ebr.A— Diga antes, bom dia.
Bi.le— Nesse caso, bom dia.
Ella ~-E' muito descaramento.

Pensa que me engana t O senhor

.stanto eho-
cam-se

' Em liietn itiítrina que provoca panic-o
j Uma ú a «lmfirem i- hurciiln em liso
1 Outrk—o íu-o-Ki da Jardim notiuico
j Não cor» o Itu*f x dcMpujar injuriai
| Coaim hi prueza-t ilo gfntil Leão
[ Que o pi pequeno >'e um» riaraH oimag»

Aü iirn-uns hoje, como estão na jni»l», j 
Uo8 vel1'0" bon'1'' no "«"pia" •" "•

Eu 'iludo u, todas como quem nao ,
r tri.---» ¦ i *cm ,-"° '?r*!n<'e o teu earoruo. oh !1 -: Mcilra

• rHlün B.ihlnno» que não pana o lixo1 Do EfuillUtmeiita i.-tr-prduto miunnt-»
i£J ¦• ti ,, . . ,, i W»i H»a n » pWfl lupndrtar o Bicho
JSaiHalIaansolqui. sou fancl/HM Ontru» C»líetila uirí n.ornl »evcra
>i.mial<-™<ií''!UljM .Ic-r-aiuUi! Km rl|,iilra 1,110 nrr,|ii!-*o vilo
Jí-»"lii>guiil!UhSBttU.*e-idiZiT: ô/y.^/o/;'/ N,im rn^i de a-ia-i iepi.rumin |i-irii*JE no bóflpsnhnt íu «oi diz-?r vnroitrtta.' \ Do» Ytli-o-- bomli no «jipidu rfcuo. j

X.

COPIjAS DA ¦ffiTtíDÍNTK

^SÇfÚoaMeniao ji* Wi dizer :'//'/.''^"ílOitriin-íirá 
ja saí dizer: j>- fuime,

liem a sua cama ao mesmo, tnhique,
e por uma portinhola cm lognr
conveniente, se correspondia com
a patroa.

Certa noite o velho necorda e
ive Ritinha, a,os soluços o aos

suspiros, a remexer se toda !
1, Que <S islo T » perguntou llio o'esleve com alguma mulher,

vcllio sacciiiliiidou. | Bl.i.n—Eu 1 Oh I sacrilégio! Ku
Rltfiillii, finge nccnrdiir, e depois nem penso cm tal. Se fosse possi-

de.íoísiH-eguiçnr, diz, mostrando- vel nm homem pertencer ao culto
Sfi y.-ingiiMn: , de Diana eu pertenceria.

O inlr -,,, ré,, —Tá vc senhor « Hh I Kp-endiuiito sei paru quo : Bi.la—Alíin de tudo, mente.O juiz ,i„ieo. Já VA sentior, „dAte !... Iuiíglnequees- BLLE--Mns, lilhinlia . Ha cor-iiie todas ns provas hfflrmam quo , \, „„ , „ 7,.,, „,.,,.„ L 4J ' lu 
, * , -w'

o senhor abro o com- do seu pa- 
'uva snnl.ai,,^ q, c estnva em ca- tos ,„on,e„tos na vida do homem

h-aocnmi-b,vc falsa. DÍga me, Bi- m'n"° 'ran' 
,í 

cé° "" Ah ' íUOj<luo..-.
.- nrazereu -"etitíti.--» 13r.t,A -E discurso!

:l.,:'i.,,;.',;„,::""v" ,"'""ron ° «^ i ¦» >v -w^ i>°is ^-1 pín^para^w^*^*^
nios mudar le. logar, pmTi_vçr_£!i-jjHfrrrr:
eiiJiLLiJ^im4v.'^TT7Wn^^ ; EtiliA — Pórdeò o seu tempo,
daveis!... I ELr.ii—liem sei; no entanto 6

_Siloneio ¦ Devia até ler ver- ' ''' "psil" ('i'-('n'lV '"' lassando uma injustiça. Vira-to para o mou
,- , i 

' ¦ . . para o eanroda canla.d'onde sahiu lado
rHho" imigiwnido/O lóho''devoro 1*ItlÍ!lÍ"i!]"'!.'" çpiiti"\!«flii p.u- to- Ui i.a-SíIo viro. Estou muito

¦; vezi-5, mas não abro nunca I

--') que quer. Sr. juiz T O pro
vprhindiz : a fninç faz SiibiiiJ-lobo—

, resullail.i dosynes sonhos, bem olhando para a parede,
chaves fulsiis os eofres doseu í . 

-Minítnila de novo l lliz, tintou. KlXE-Nçsso coso ale llmanha.

MODINHAS BRAZILEIRAS

QTJAMDO TE VEJO

CJnal fu-a dnmloo macaco,
se lhe pffere^ein banana,
oU qual raposa por cana
o pelos pomos de Baccho ;

' qllal o gllltão |ior lltll 1'UCO.
defi-'se". ^çl4^o.'gucdjõ ;

. e. perdeiulo oírpe Io. o pejo,
IU:a o bidrilb s» vfi ôttfp.,,
assim nã-t òtlo no (ôro,
luvuiua, (pniudu w vejo ! -

le reconciliar o son\io, quando Ei.n _(,/nii,(,i inu pulo) Ui I
de repente .Tosi\ que d(\out.ro lado Kli.b- Ataques !¦

j ignorava a utnraçfid da siçenn, teu- Ki.la—Descobri ! Senti...
liou de novo entrar em tconversn Hi.le—O quo! o que desoobriste.
[com Ritinha. o qllò Sentifitol

O que e.llo fez no velho, 1W10 sn- El.I.v —Um cheirinho do Jokey-
beniiis. nuis o certo fui qiW Ro- Olnh. O senhor esteve com liiguuul
zcndn,passando a uiilo pelos iwlios, niulher. Uu o"io uso deste perfume.
gritou assombrado Ellk-(4/mi-ln) Oh I diabo I Eu

. Que e isto, que. me passou agiKra devia ter tomado um bauho antes
por i-sle olho 1 \ de (,,llrai. 0I„ nls„,

i Sou eu,, patrão, que estou to.\ Ei.la — Ali '. 11S0 diz nado.
mando medida ileunvis calvas !.... \ BI.I.E—(á imrlè) O melhor í gri-
responde José do niilro lado. Vcn- tirí. pintar o demônio! 'f
do sn irromoilinveliuenle perdido. ESI.Í.Á—SAb'lilerespondet

«Hom'pssal » torna u velho, ErVi.i:—Hespnndo, oi» so raspou
nus o que temi) meu olho com ns ria Siiistn de ciúmes. Olliasvlsl-
r",'.'is ' nliiinca. KllaiiiliipMepngnrO|uiio

Dif. AldiíiíToxi.na. por mia causa, Niuguuui pôde per-

«jatai.,...



PIIPPSIÍ•\

MTSI imwfl-ji-nw

tuibur o MÍMiío do pioxinio, por
IIllllH ./i«írlll'<' C1U11 «lltl IKlPlll.

Eli.a- 51as llniiliiienlo que pia-
ÍOr o senbor ucliu em ler unia

nimiiite t
151,1,1.; — Eu níl" tenho nnmnto

nenhum", demoro nu: porque sim

eseriptor ran úil devo 
conhecer

o iiiuiiiloqiie ó uma espécie do kn

leidoscopio ennrine. Om, diga me:

Tu nao talas do uccordo comtnigoi

0 inundo óu iíi kaleídoflcopio onor-
me. nilo li verdudo t

IÍIjLa — Leve o deuionio o lul Iça
leidoscopio.

Ki,i.K-3ou taiiibcinila tua . opi

nião. Que o diabo o leve. Apoiado!
Minto bem 1

Km-a— Ainda por ciuui zomba
de mim 1

Elle—Nem por sombim -Tá que
tudo e.stii explicado enlrecuemo
nos de carne e osso nu oseulo um
vioso de Mnrplieo I ('te i-ui» i \o
oseulo mavioso de Morpheo ! Gos-
Inste!

Bl.1.1 —Acbo siniplesníenle uniu
asneira.

El.i-i; p« lindo dti rama) Coinot

JSlí.a—Som duvida. O senhor
emprega lima eeidcua de pbrusos
nolilielibatas e di/. que o escriplor.
Ora temos conversado !

'BL.LK~~(deifamln *«) Nao dinr.u
to. A. senhora nao lem cupiie.Idade

para avaliar o brilhante mmcmliU-
no do meu talento !

Et,r.»—Om !Uin cara de pica
fumo !...

Bl.Lli — (tentando-te de uma, sô
vc:) Cara de pica fumo ! En T

l)l.l..i-K nilo roliIO n plirase.
(â )iartú) Hei de vingar-ine !

Elle—üb ! Jispieiilimdritlco In-
sulto ! Chamar cara de pica fumo
a uni poeta extra goüeo o lyrirn

como eu 1 («na nr ilriimiillco) Se
ulioru D. Delpliina, o que acaba
dedljioi-ó gramrrimo I Oniarrrlí-
sissimo, colilpiohoude! Por enuse

quenciii tem que engulir alguma
cousa.

Ella—Nao íngulo.
EttB—Blígqra!
Eli.a—Não engulo.
Elle—Silo encole 1 Eutiin vu

mos ter uniasecna vonlinlolnimr.il-
te Duntcscii! Uma tragédia pu
rainenle Sluikesporeiinli ! («r-oiima-
do a vrla) Desriemona ! Eu sou
Othelo, o moino de Veneza ! Con
fessas que nilo cs nina mulher eul-

pada t Engole o que mo disseste.
EiiLA—,Jíao ! Nunca 1
Elle—listou dnmnndo. Não me

faça dar uma puiiliulada com esta
vela 1 Engulo Dolpbina o que me
disseste !...

Éli.a—Não !
Eu-k— Ah! nilo queres i Pois

bem. Vues morrer (upri latido Me o

puiso).
Ella —Ai! ollm que eu irrito.
Elle—Urita, mus engole.
Ella—Ai! ai ! nao aperta.
Eli.10-Então engole.
Ella—Ai 1 sim ! basta... ai !
Elle—B então T...
Ella— (dmwiunda) Sim .. en-

guio... engulo . o...o In...fumo !...
Elle — {radiante, passeiaado no

quinto com um soitís" no» '«"o»''
cota i-dzSü JViipoírílo I Ah ! Eli nilo
disse! Comhiigo ninguém brinca !

' 
At6 qneoniliui iiiiuba mullier en

gullo... irlgtinm Çotwu du instilli
que um iliwe Custou, iiiiis.. en
Rllliol...

{Cabe a panuo)
Caetano Kea.n Gomdeai x.

PRÊMIOS DO -RIO NU-
Xo nosso peunlli  numero f<

premiado: no MoHe u ctmeurxu M \
TltEllt I, quo obteve o primei.,
logar: mi btmu adivinha Cm P\D
foi quem primeiro o coriscou.i
inalar todas as questões. A mim-
podem vir a., nosso cscriptorb.ro
ieber o prêmio,

MOTTBA COXOUKSO

l uiiliiiiiii nberla eslu srocao. Da
remos em cada numero dons ver
sos une devem ser glosados pelos
conenrreiitcs, obtendo, como pre
mio, aquelle que melhor rollocneão
tiver, um voluine n escolher du
Collretlo Popular iloirrm, editadi,
pido livreiro Domingos de Maga
Ihaes.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervalln
de um numero, sondo uB glosas ri •
cebidas até o dia du publicação d*
numero antecedente.

Pura o motte—
Entraram m dois para a gruta
E .ió gemidos se ouvia

recebemos as seguintes glosas :

Após nnrnrosa luta
Que durou poucos instantes,
Paulo e Virgínia os aiunul.es.
Entraram os dois para a gruta
Mus Virgino (pie era nstutii,
Ao ver que as forças perdia
V. «pie pi7n mal mula havia ;
Disso terna ao seu amante ;
Vem meu bem, ussim... adiante...
E só gemidos se ouvia.

A. A. Natico.

tudo apanhar jamelão,
A (pieiIn pretinha frueta
De encantadora paixão,
jEhUràrttm as dai* para a gruta.
—Nilo sei... muilarauí o brinquedo
Iíosinha prc*a ao Tancredo
Com a voz tremeu'te dizia :
Mas .. tpie... fruto ! .. que... gostinhn
Que ca... nudo/o que . M... qulnho
— E só gemidos se ouvia...

Pm DIAS.

Depois de comer a frueta
Disse oGregorioá Rosiuha :
«Niloqueres 1 vamos... tolinha*
Entraram os deis pura a onda.
Xãosei se lá houve lücta
Pois eu inosmo não queria
Ver o que lá se fazia,
Mas sei que depois de entrados
Ficaram lopo calados
E só gemidos se houvia.

Matueiro.

Mrt recebemos nté sexta-
feira as tr 1 « » a s deste
motte. As que nos cheiro*
rem depois, serão inutill'

Pula o pn.xliii» nniiici
euioso Hügutiito motte :

.1 mlirliihil 'Io Marí.mla
l'n; tudo tojii perfeição,
As idosas deram vir .

«cripta» du .nos.', lado.

7 -•'':>¦ -
«x  „,_3„__

, „|pn. 1,1)011(1111 P1IU lleeilllli  :

X

NOSSA ADIVINHA

. Anu angi-t:u\

Tini, melli. etii

Aqui a pomba é mnllu

O redondo da eullegn cone pai

Fnr.tK. Oi.un.

Aqui corre ngua com peixe
1-2.

IX
ENIGMA

Sendo om t-auuinho variada.-
Variada cor inda tem.
Km geral 6 cslininquiçacla.
Mas ha trigueiras também.

Longa, aprumada, elegante,
Soa doença a não invade,
Grandeza tem. consoante
A' raça, no vigore á idade.

Feição tem bem conhecida.
Entre outros muitos, a rodo:
Pode ter juba comprida.
Que nilo a encobre do lodo.

Rubra ás vezes qnnl cenoura,
Ou coberta, ou descoberta,
No berço o fado lhe iignura,
Ter no corpo entrada certa,

E seja íiiivhi notado
Que. com preparo de trnz,
Ao d-ir-se. PS*e medicado
rwto consolo produz.

¦Tniito assim.que u irmã. Themudn
XhV.lfi á \uroru Violante:
•-Falte Deus. filha."com tudo » .
' Mus não com ella... e abundante.»

Dn. Bnjirno.

Poiniida I. 12. I. lõ, 1.1.
Viisós. 12. 2, 0. lõ, :i
1'i.l.il... 1.1 In 11. 7. 5
II. ,.,. 1, 8, 1. H.

CIIAH Ul.W.YMU,

Xi

Ella em ,i fc.pi ell.

VF.IÍSOS \ '"".' i.rn

XII

Me pii.li* tu.lu dizer:

Desde que ca sim mulher!

Minha irmã. nós mu eaiaini
Trillii.eins ..uiliilii s.itlelliis.
OliUt- u-iose ctlfolitni .-pinho
Kcm !. ¦ ires, n. ni eiiuseinis.

1" /.... ¦_''.' /..iuip'<l", 3" l'ro-
«../o. I'.' /írfriiniw, ri' llalijo, 0'f Sa-
pudor. 

"•' MiK.vxxip'% 6'í 1'uso-Fnsa,
P1.1 Enti-f i,s virenlm í grande o
trmoi ti.t utmtr. K)'1 \therienrdia,
111! /)..'.. « 12' íiiM.ii'i.1. 13'.' foca,
í'uro, 1 I \>» *-ii, l,"i" Verônica.

li,, ,1 ii . ii Iir. Ciniiiga 12, Va-
lete d..' ,ir,. :::. P...iisllil 14, A.

\ N„|i, . l rln, IVi.l.i 1.1 Aiiliun-
uu.T.i o '¦:¦,..-ii» 11 i im I'elela
Ti ri,.,:,. .,, 12 ' Imi.ii.i.- 12, Deiró
.Tiinior I i. l.tM .anos 14. Cocegua
c.imlel.óo II K ('. 1'orí li.

QÜEIIRA-GAIIEÇAS

VJQ 4&S£r$ *

• )c- -00

Mus i
HllM

>ile

I Asilecifr
i.lienil i

ulli,
resiiltiiil.i i.lé o dia

dn numero antece
eebenilo.
ilapuhli
dente.

Ao primeiroilcoifriiilnr daremos.
como prcinhuiiu roln  á eseollnr.
da Cidhtrâit Mtutrrmt. hihhother:.
editadi !.i livrein, Hi.iniligos de
MiigalIuVs.

Aeeeiliiinoseollali„ril..õo.qu.'ll,K.
deve «cr enviada em tii-..s tsjciiptu*
si) de uni Indo.

Os|io.,l.u-'. n',«to tornei... sfl n
tiulos. um. por qu.-sià'. ilecifnuli-.
ou |ior tmbalho pnblÍi';nlo,

Servem toes ponlns pura a distri-
liilieãn dos prêmios, qne tare n<>-
.ms lineo primeiros eoli:ili.ir,idnrc-
.¦ ilecifi adores, no trai d" me/ cor

Decifra
o. lil :

•llhicõis aã.n

01—64

:}:]—30
¦¦¦*¦<

co m3t íSâssí oi(O VirrSfô. ^

Anda por cima. <? pnr baixo
Não morde nem é mordido
Tem roda mas nao tem papo
Nào é tolo nem sabido.

FOLHETIM

ENCOMMNDAS

OSr.FellabertO Antônio de Miranda
que tomos li honra de niireseiitnr nos
leitores, « uni diminuto |.iiu1Ibiii, <le
trato lliiino o ulliivel, proprietário de
«lHUluiis piitacais o oredur de mumonw
svnipnibl" llü *'"a oomprovincluii.«,
os quaes, uo vel-o, ilno se fnrtoni do
dlacr:" 

.
lato 6 que e homem ! ¦
Nuiieii vi orealuia tao boa :
Por elle mio veui ujal »o mundo.
Amigo dortf" aíhtgoS.
Bom ulllo, lioin Irinivi...
li sobretudo sorvlçill, eouin uill-

B"Èm,i!uUIiuii ipinliilmle. ospeolalmen-
te. mais te» emiirilnild.. piira 0111*1-
Ihiar os mulos d.. Sr. Fallslierto a es-
U,^S"n,eu'prestI,„o6,uultolnSlBni.

Ooante.' dlr. eíle 11 tod 11, miisoiU ma-

m(ís"ueBiitiíiH 
nlhulo» Bío as suas 00-

"Kin 
itosto val-o andar de um bdo

T»ra'"UttS. suando B'r tcloi o, ppiM.
FTlUtrlb.i|r barrelod,» e'ãpjrl.»de
mini on-eí...'Blidn » «:» o/eei/iniei a
eiito,íãUehdo íquallo, .quejí o eulllie
ei. ds tmdkr.10, ma. qoo .0 t&M*

(pie lin» o nome íl ppsspií», e narrando
cheio de orgulho o que fez e o que
vai iiiiuln fazer.

Ja etjtlve em casa do F... e lil
düisei os caixões que o J... lhe mau-
dou. Venho Htorn mesmo da estrada
de furro, n hagageni de teu pai eetíl
thrja dcflimchnda, faltn-me arranjar
unia curta do conselheiro R... para o
Jucá, que fnK twnme iimAnhn. Tenho
que passar um telcfrmmma para a.
corte, Ali i o ontao, uno me Ia esqne-
oendo? Dois pares de luvas para as
ipaiilho-ij dó P .. Conaultemoaa listai
h Satjovas, o conswlbeiro H .., um vidm
do doce, tctegrarrmiu, sãpatíis... Tudo
is<«o Ja éatrt feito.' agora vou alucir
um carro nam ir A casa do Ti..., ver o
ueuoeifi dn "obrinho X.. Nilo tenho
frempQ a penteri 1

K todos que prrya,m com o .Sr. Fe-
llíberto. exeta-mint, cheios do onthu-
sla^mo:

Quo homem sympathloo !
Quebelli orbatura l

1'" uma perol» !
Im iglnera agom o* leltórea (\w wt»

Sr. Ftillsborto, que <* uma peroln, re-
solve fizer uma vlâ^etn ao Rio do
Janeiro, uarâi l'ol'i pflmelw vez, tra-
tar H^rlamqnte dt"net;:iclo3 seus.

Eiu vez, porflm,'de cilar-so ou com-
muniu»? ftiflarè^iliicíló npeiift1» o um
ou a'ÚroiimUo uids intimo, o amável
püuliítft priuclpiua bater (ptn a Uucua.
noa iUn'a», è eil-o oomnromattldo cnm
nmisírle Interminável d-í pnewirmMV
dm, eJwU qu.il mai-vimpflrtlT»fiiite, r

Sa' *pH o «-"íhW pirta de;«|i$
PíimmhA |nrao R:o, lh*dlzuna.

— Bi u>, rwhor.

Nilo queria nbuenr da anu boa-
.laile ..

Oli ! por quem 6, essn e boa !
Podia levarem sua bagagem um

pequeno embrulho?
—Dons e três, men caronrnlir». gnbe

qua o irieu preatimo 6 multo pequeno,
mas...

Além deste ombrulhp, hei de lhe
linrmaU três cartas, que devbin ser
fentrégiies em mftn própria, une» na
rua dos Btuierllctinnit, outra naTljucu
e a outra ao Cosina Velho.

Com muito pnizer ; tudo qnant*»
pilzer.

Otttri pèdd-lhe para levar um bn(flo
de doce (le Ui''-* p^ni " compadre.

Onle mora elle f
i)n noni" da ma propriamente

nrtSj me lumlirn. >tns ilttO tem nada
que Miibf.T. h" uma rim multo com-
prida, que v d ilesdinbocar num largo,
e par onde piKsiun osôo"irf«.

K como sl; oimuta o seu contpi-
.Ire?

->[evi'l MirK G- nvilto oonh"-
ciido. l\'i'^ia:i.'i loidl ;i qiulqáqr, b>4>
llisillr..

Tenho aluda um outro pedldj a
fuzer-lhe.

EatnU soiii[írel!s auai orlem.
_ Veji «d m • arraiijã |ior \A um pi-

!>fer-d<>, que nfto ia|a bucçn, •¦ q»b) tMteja
iHifMtutii-ulo n comer qupildí da cfisn',
iJoM.quero cous.i suparÉMi Olütfque é
piri preparo.Ft-pw ihs.vniçid>.

K^taqiur mamlir \nr» a ojrta Im
lli|i|oio.v.dl..i.'l'l»Jl liamUoi t»-uni
'uvla |irni-ttl Io a ü ti ilfjmc-ulo, >o
qiiiii ú<*v* Innainoraaobri)^*^*»;

nblrdl-

0 Pellslairto.
filie parte pnm ,. Rio?
I)epo;s (Ptuininhfl.
S,,b» com certeza?
Tanto-td, quejil Mi" onoommen-

d-i unminclidii de Xo^ia S uhoni da
IVuli-i |virandiilia mulher.

Oh ! niieadindo ' uílo poderia en-
nnnírariueUiiiroeea-ifln.

_TiMit ndaçiV* c^ni elle?
_ Mifiimad, niiLselléí tíli> amigo de

«ervir ! ..
E'iH«ivalloa partem p-ira aflflrte cm

(.¦omniinhiii do Sr, Keli-herto, que
nunca oihou atirar um — nao—fl cara
rio ninguém.

Ah moça^ fiiwn-lhctiimhcra Impor-
tantas tíuconimendivs.

F.-ía íiSíhidho um chapío íl cri-cri.
\iinell;l scjUlhtW de >'/-'> •!>¦(.
uniu que" luva. de iloíe hi.Wes.
Ontm dft-lliH uma auuwtni deaeda

.•Ar du pL'"-o :i :
l)s-.'iihor esta vendo Isto seu Fe-

lia'iertoí ;
_Sim. minha senhora.

nro-ura m * q iitro inetroí do fv
teili .in.ti elr Mne-j. que »•!«
I^ialslnha; rii um multo ij'ir>c-id'i
õ/iih (Mtaw o úUe oã* ín uie^iiia çouyf.
r,.in.' ¦.¦¦utid-., seu Pelisber»; a outra
temo clíjJtydo mala unido, c e-ftii temo
rlsoidn a*3im.

\. mq nn t>i'ri a b>i Uti *vs
nfífv -r tu.lí Isíõ o.u um ¦> ¦ -Ueinh »
l-novl.

iO' niíthor, mnhbia.ftnç.vl-í n mftlj
pi.' ripm^úita a,oooadaõ i>ara fuzer

UlUUkliU O iv-i podido.

nhor
Uftherti, vni o
In uíio me per-

, lUtO lie Idie
fida èí"ta o homem com

as malas fenhada" prestesa «ahlr, elu
¦Oi" Ui» entra pelacasa á dentro um
conhecido.

Felizmente ainda cheguei « tempo
deo encontrar Kate calsáoalnho podo
ir niv soa canastra?

Jrt nao ha locar.
Vni num canto; iato quasi quo

nilo nexupn espaço, -
íía e^tixçfto di estrada de ferro nppa-

reoeuidbp nliirta conhecido* e amigou,
uns com cartas, outros com embrulhos,
outros eoin reeinliM jinm Fulano, lem-
hranças p tra Slcnin", etc. eto.

O i;uinithodoprn?rüSboatroae3arM.
A loc imotlva pnrt?.
Ao cliesnr im Rio do Jnnetrp, o pri-

meiro oúídàdõ do nmavel paulista fi
despachara bagagem.

Veiamos um carro, dízellooom
OaVftua botões. Vnq dir-tflnhopar» o
rfoWd-A Dua* Ct'1'í». dnrmlr t»n-
(ínlllam-oitp .. \m-inha fiiihií tata^o
ni* "'Ui- ';ir t-ilm n* eawimmonda»... e
re--*En'-iÃB ainda dom dia* paratratar
dw maJri nezoolui, -. ¦..

ICstiir- moças nao me dfto tempo
para falar.

Dun-coutas multo Inslçnlflcantea.
Wromo3 <í se lemhrn ile mini.

Oqite itetermiiiii minha senhora ?
Um livro de. receita? para doces

p doas dúzias de formlnhas para mãi-
'""¦ ¦',->¦¦'¦>, 

\Dlccn-lhc defiil.\1íl4ap<8s,;íUàs:OlSw.
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A'quol]ua pesstms qnonot dislin-
gucn coin mia rnllnlioraçSo, liuc-
nina notar outra vez <|ii(. s,', m,h
nervo o quo tiver malícia somobwo-
nidnde. KSo publicamos imgwIo-
uymoB im rai-i.

Ab oolumnaa do nosso jonml .'¦rio,
onlietiintü, friniciis, urna doutro 11
ccMoboniçao quo noa iõi enviada,
rcsorvamo-iios o direito do fazei¦ n ,
TS";„ oil. r„J MODINHAS BRAZILEIRASsw^swri-s»0 Uuloa e °h;s&^=^,^ *~
escriptorio, pois quo £ para uóh
completnmente impossível respon-
der á (frnndi* qmint idade de rartiis Fiquosi', porem subcn Io «|un na>¦¦¦'¦: |iri?(«««, .-iii ipiuM.' iu.-M'in rv ¦

i|imli|iirr j¦< —¦•¦;.. oipii ..,i

jadn ,",..Vf: 
"aTU.lÒ"ÜA "ÍaIxA." 

ü EA hEnSi^Im^mSS. '2'

Única que rooebo cigarros : "°r c""t"<1"' u'""' """l". " ><<¦¦''" lornou-M admirarei ó' (S"m" 
''" "

S. Lniz do Parahytinga; |Barbaoona (Valle) ;Espirito-Santo do Pinhal; fjj„ TnlrnlíBaopendy , ruoni,,, m,,,,
Sitio; I "» '"''"i" ¦ *
Borboleta.

recebida

CDARUTAR1A CASTELLOES !

lím livro admirável, elegante c precioso!!!
ÍC1B1 DE SJBIB A LUZ E JA SE ACHA A VENDA 0

CANCIONEIRO POPULAR
DE

i mi
™~*«t.J.v«.muiiw oomposio aaa maisa conhecidas modinhas brazileiras

Fl'l w' >*™" ""™' "'"'¦' >"' iialn doam livro vulgar, foito o.
\ rcniluliviiM c lumlInluiB, poi

10 i» o indico
A |.,r,,nvorae una, ..«UiçSo llorl.la ; Tenho rondado* do Maura ; A,Ido ora 11 n ..p.ln.ri»|,an.nt..i ()a„l llea i1.i1.Id .caco. s.Muila, i.laai «il.iun. niminem lhe roa ale ; Vem etaviai ; liai,,

: Hnrl»l«lii

a |n no -Ias i ; Nas Ia.
I.iiuihl 1

GUIMARÃES & C.71 Largo do Rosário 7(

i,l,'„liu
llilalim

• ; UUitii

lillllll ml

'[in- |iasso eumlliri
aaial ; A brisa «im'"-• '"«" lluwlto onde vais ; Tal uiwr,

1'iuivAo tio africano; IVniAu, Hunlnir iin>ii' amiiH, <¦ mulher, p»r<|uo ma prendes? oo,ilu..ailac.au.)lltalo-/J,.,,„,_-„ i0,„|,

•i -'-^à i. , ón, •"' '}"'},"" ™," ""J"" I"r'"™' "" """¦; o.::¦«.{.«
t;.Z2™.Í,U",Í 

''eu ii..ii... ; Ku nino a calma ,,„„ eu, teu'•"¦¦ " ¦' ¦" '•-•ia» aaaell por II mui lane,. ; Cliápiialai. h> ell liPRFWRVuTÍVft S5^^
| llilUIOS; |';L^!lV!la Iluda l<.|lil> 1111

Io |»t'v«M|iif te luiubrun, Mia ¦ L„
[t.,;;t: li'*, .Mnrllllu, Ifloüclla ,. |',.

mar de t-u-nm amor : O U-m-w-v
U li ,,.„;,,„¦. .„„,„.. La

Gonorrliéa e
t « , ... i.í'V;';;,,;-;;,;;,;;;;;;;;m-;,',,:.,;''','i,>;">': i'v«s«u'"«io;a m,a,b,r„-t.ira; (,-„,/„da Syphilis ^ >éz ::;;i's3;S?rSi »-'ffi ^"^»- WK„ . .n„ i. ; °"" 'enniai.Ru cie iiuven» ll.alilas- milra-iiffOÍiiKl ilu I >r. Eduardo "."J* lu'í 

('>'¦"'"."?, 
"!'s"",a l' " »« «i.mia—..ulni. iaiila.,*, .1,, aui.a-;

.,-apaiia. tllglnito ; Ell ao.
^u>i(/rí8 í/r. nw/i, i,u m rido tia miii/iu
fllciiH nuioR-s ln-a/.ilfiriH ; SnUre o

.. Jlu f.eelra ; Um/oii'i <jiu-, si' 1.1 )11 ,ni- lftnl.ro, j:

Usftiní. Lufiolina tlu I >r. Eduardo
Piiiiiçii, couforoio eus,mu d folheto
que iironipiuilia o vidro, o erilaiüo
o contagio d'estas nioluslisus.

Vende se em Iodas ua pbunuiieius
c drogarias.

DEPOSITAHIOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Rua dos Ourives—114.

Canto da do S. Pedro

A' temi um anjo baixou ; iMoivua osuiila oh ihoiis nimas • Sflii ün 'l

!l'n,KDmT;iD''ÍD,',ml,''a„''rí ; ''"^^ - '""« í.ll..., (,l„ Br. Itllhari' líu

aSrí;."'1"""1""' ra"" 'i'""' '"*"" '"''Ja'!Uè«ü.d.""'""l,,,'olí ll.iíW.X^io

íinafi, comUn/growMo voliime com mnis <!« 2(ÍO !>;
Cíipa 2S000

mipanlaiiloa ,1„ ÍÍL500, em iNirlil rc
A (':. livreirnstítllUtri-s.

indicador tó da Viapão do Brazil
Ka,,,M;í„va„,,Kr;!!e:!,r!ilya!!í;!Bt,,!i;^í':',!''t,'l,,,,,,,'i'r"iM-.r0v^£L°A1SÜÍ|í«íi ES? '»'^'«
'"'"¦a 1ie1.u1.1ie1 » í."i„;i;,:í;;,m,,",;,^ «"í™""1"1'101"

11 .d™,",',1"Sr,,;' eS;,:!:;:"^:;;,;!";,; «i»-
mini \TJTZ" %t'-'^M""i. ' "''"' ™ *""» »

CATAVer^!r,!rvaar!;er'Xna:u!i;,1'" "ul» ' " 'NU'-

'."' " »"'l» olcm irl.lft,;.., ,.„s„,,, Vnmd,'lteíuY. „ 
'f1'1?1

''"H*'n»m1r ilvnr lua «nimle ni. ví,,,» , ' i 
'"" 'k'vm

" INmCADOH, reiinluda a. »,„?'* "

'' «pio o ltrazi , ncjíHi' uniu,, d,. ..iu)„ .,,, oigauiamias

23SCS1T.1Í1.-SSSS7""""""'""'" "»';f »¦» pSi ™""

ealcalar quanto lhe ea,.ar,l\,',v ,4a Io ^ 
''?,,,/ 'j1'' «»"«

falas n» vlim Ra iras e ,c, i-M, ll„. r-.ii li i .,7-, 
" eiiilorjns em

vlnieutodoíeii eiaiunerelD tl"t:"f' "wmeilTO o dcReuval-
tSenilo também iiKlJspuiiKnvoisnM imn .. ¦

Beiro, d IXIJICADOli da a-.mln, 
'„,„.,i 

,oí SS ™'" 
" """í""

»,:,ra,s^ ™sr^'„" s:,'!!,l,r T';' 
'i'"'";-'»'-'"''"

aumolosa.;- „„,„., ,Sv,ra,n l,',K „¦ V 1 ? uGili' 
" '"'""í S""

lulnaçao doa aeua dias i!e mh|.|„ .I-._' „,,„j l "',""" » ''«er-
vapores, c, llnalm e, lambem fotiui' laulu iflnÍ"aí w 

'''?" M'"S
eurupeas que parlem ,1„» p„r lu di" ,r,'è,. V mm
|«i»sni!eli™ a tudasns .¦apllnU ih Kar, ,,,,'' '''''vauí os

Allm do faeililar,, e, nsaita «J ,¦, ,
l«ra e»e II,,., ,>rB11„lail,„„ , 

".J 
,, ^J.1,'^"''""'- I»""'"-! ¦'.

VOta o csi-alas ultíidus 110 GUI \- o c.r.MwU T ,,,"tl,ls "H «*tn-
Ia., dando o titulo de cada unia ní ?" índice das l.ibol-
indiee.losmapp,,., (Idos ao 

' 
ÍXDIcXDOn' •"""ln"'nu'. « "

„ rt.freÇ° ae cada exemplar 12$0001 eõillas pelo correio .,,, cscrl„i.T.- Tj.ioll,a, .-.e,>,n„a..l,;..l„B „e ,3», sXa„ 5^,<?st"o porte. J»,«niij;(jp„ra

t-i-lr ale. dirigida

LIVRARIA DO POVO-üda de s.josé ns. ó5 e ó?

BoiíÍ, II. Hcrz. Kul.se. Gaveau, ScSiiedmajer,
Kosenkranz e ouíros aucíores

VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS

coitos nu mm
SOS

Um elegante volume com capaíllustrada a duas cores

ísro

Antigo Estabelecimento de Pianos e Musicas

Manoel Antônio Guimarães
SUCCESSOR DE BUSOHNANN, GUIMARÃES & IRWÃO

Único importador dos verdadeiros pianosde Julius Bluthner

VENDAS GARANTIDAS

LOTERIA DA CARIDADE
Quinta-feira 23 do correntemm 20:0001)000 ««

_ Esta loteria, fiscalisnd.i pelo Exm. Sr. Dl', fiscal daUniào e pelo do Estado, tem garantia dos prêmiospelo Estado, nos termos do decreto lederal n. 2.418,de 26 dedezembro de 1S96, e mais .1 caução do Thesouro Federal de40:000$ cm apólices. P- • extracções serão feitas na agencia
geral, i rua de S. José n. , 1;, ás 4 1/2 horas da tarde,—
A. CAMPOS & C. «*™e.

Ao publico.—As machinas podem ser examinadas)

. jpranzoors.
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir...A rir—
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas — ü
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras—
Si Eu Fosse Rapaz • - Nem
Eu Nem Ella — üs Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado t! Melhor—A

Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Família — O Chefe
d'Orchestra — A Gargalhada.)

A' venda no Escriptorio antes e depois das extracções.
deita folhs. 0 ipiiito mUim OUIHIBIB l,. Mniwmos.

Romances ai$000
PAFL0 DE KOCKGustavo, o Estroina, A Dama dosTrês Espartilhos, A Meninadas Três Saias, A' Procura de Noiva

^ o A Vereda das ameixas,Os SeteBagosde Uva, A Família
Pavilhão

ANSELMO EIBASA SEARA DE RUTE
PATO PÉVAL

-A- CÍRBOULa
JTTLIO MARY^'a-isrsLo e Od.io

H. P. ESCKIOH

VISINHA DO POETA e MAGDALENA
ALEXANDRE DTTMASFINGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIER DE MONTEPIO

MARTYRJOUYmSMO
A' venda no escriptorio desta folia


